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Título: Uma arqueologia da liberdade no ocidente 
 
 
I - OBJETIVO: 
 
O conceito de liberdade tornou-se um dos fundamentos de nossos horizontes de 
racionalização social e de constituição de expectativas de emancipação. No entanto, 
sua polissemia indica um trajeto marcado por modificações estruturais e por 
conflitos imanentes a seu uso social. Neste curso, trata-se de apresentar algumas 
balizas fundamentais para a constituição do que poderíamos chamar de uma 
“arqueologia” da liberdade no interior da tradição ocidental. “Arqueologia” porque 
se trata de trazer a luz camadas de significação sedimentadas em uma história que 
não é apenas história das ideias, mas história das práticas, dos discursos, das 
instituições e dos padrões de racionalidade. Camadas estas que, por sua vez, ainda 
interferem na compreensão e na força performativa que a noção de liberdade tem 
entre nós. Espera-se, com isto, fornecer um horizonte de problematização capaz de 
tensionar nossos usos hegemônicos do conceito e nossas formas arraigadas de 
orientação da praxis. 
 
II – CONTEÚDO 
 
Aula 1 (02/03 e 04/03): Introdução: por que fazer uma arqueologia da liberdade? 
 
Módulo 1: A gênese da noção de liberdade como auto-pertencimento 
 
Aula 2 (09/03 e 11/03): A eleutheria dos gregos. O caso dos cínicos : liberdade 
negativa e autarkeia. Leitura: LAÉRCIO, Diógenes, Vida de filósofos ilustres 
 
Aula 3 (16/03 e 18/03): O mundo grego entre a oikeiosis estóica e o sentimento 
trágico. Leituras: EPITETO; Encheirídion e SÓFOCLES, Antígona 
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Aula 4 (30/03 e 01/04): Foucault, leitor dos gregos. Uma tentativa de atualização da 
noção de liberdade como auto-pertencimento. FOUCAULT, Michel; História da 
sexualidade II (introdução) e FOUCAULT, Michel; “A cultura de si”. 
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Módulo II: A liberdade como propriedade de si 
 
Aula 5 (13/04 e 15/04): Ser livre é ter a posse de si mesmo: o século XVII e a batalha 
dos Levellers. Leitura: OVERTON, Richard; Uma flecha contra todos os tiranos e todas 
as tiranias 

 
Aula 6 (22/04 e 27/04): Ser o proprietário de sua própria pessoa: Locke e a hipótese 
do individualismo possessivo. Leitura: LOCKE, John; Segundo tratado do governo 
 
Aula 7 (29/04 e 04/05): Robert Nozick e a leitura contemporânea da liberdade como 
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propriedade de si. Leitura: NOZICK, Robert; Anarquia, estado e utopia 
 
Aula 8 (06/05 e 11/05): 1525, 1789, 1871: processo revolucionário e recusa da 
propriedade como forma de liberdade. Leitura: BABEUF, Graccus; “Contra o direito 
de propriedade”, MARX, Karl; A questão judaica 
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Módulo III: A liberdade como auto-legislação  
 
Aula 9 (13/05 e 18/05): A teologia da autonomia: as bases teológicas da auto-
legislação. Leitura: AGOSTINHO; Do livre arbítrio 
 
Aula 10 (20/05 e 01/06): “Os selvagens são mais livres que nós”: experiência 
colonial e a lógica defensiva da construção política da autonomia. Leitura: GRAEBER, 

David; “A sabedoria de Kandiarok: a crítica indígena, o pensamento do progresso e 
o nascimento da esquerda”.  
 
Aula 11: (03/06 e 08/06): Rousseau: contrato, auto-legislação como expressão do 
desejo de igualdade. Leitura: ROUSSEAU, Jean-Jacques; O Contrato social 
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Aula 12 (15/06 e 17/06): Kant e a consolidação da matriz moral da autonomia. 
Leitura: KANT, Immanuel; Crítica da razão prática 
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Módulo IV: Liberdade como  heteronomia sem servidão 
 
Aula 13 (22/06 e 26/06): A matriz estética da autonomia e o romantismo. Leitura: 
HERDER, Johann; “Sobre a cognição e a sensação da alma humana” 
 
Aula 14 (29/06 e 01/07): A escuta da forma estética da liberdade: Os Estudos para 
piano, de Chopin e Vortex Temporum, de Gérard Grisey. Leitura: SAFATLE, Vladimir; 
“A mais violenta das artes” 
 

Aula 15 (06/07 e 08/07): Derrida e a heteronomia sem servidão: pensar força sem 
identidade. Pensar a revolução como deriva. Leituras: DERRIDA, Jacques; “Dois 
ensaios sobre a razão”  
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